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EM UM ANO

Programa DiversidArte leva ações a 100 mil pessoas
Criado pela Secretaria de Estado da Cultura em maio de 2017, o programa ofertou mais de 200 atividades à população. Um dos objetivos é utilizar a arte e a cultura como meio de inclusão, conscientização e valorização de todos, além de promover o acesso à cultura.
Por meio de diversas ações, o projeto atendeu mais de 100 mil pessoas com atividades afirmativas e inclusivas que contribuem para o fim de todo tipo de discriminação.
Utilizar a arte e a cultura como meio de inclusão, conscientização e valorização de todos é um dos objetivos do programa DiversidArte, desenvolvido pela Secretaria de Estado da Cultura do Paraná. Lançado em maio de 2017, o projeto já atingiu suas principais metas, com mais de 200 atividades desenvolvidas para cerca de 100 mil pessoas.
As ações que valorizam e discutem a inclusão e a diversidade têm possibilitado às minorias mais acesso às artes e à cultura, inserindo esses grupos nas políticas públicas culturais, além de contribuir para o fim de todo tipo de discriminação. Veja aqui as principais atividades promovidas pelo DiversidArte.
O secretário de Estado da Cultura, João Luiz Fiani, explica que os números do primeiro ano do programa representam uma vitória e um avanço. “São resultados muito significativos. Reunir todas as atividades de inclusão em um único programa fortalece os movimentos e dá mais visibilidades às ações. É essencial que tanto a produção cultural quanto o acesso a ela sejam universais.É o que buscamos com o DiversidArte”, ressalta. 
NA PRÁTICA - O programa, realizado em parceria com oito conselhos de proteção e defesa de direitos e cidadania, atende às metas do Plano Estadual de Cultura do Paraná. Para alcançar seus objetivos, esses comitês discutem as principais pautas e demandas ao longo do ano nos municípios paranaenses e levam todas elas para conhecimento do poder público.
A partir destas discussões é criado um calendário de atividades que contempla oficinas, cursos de capacitação, ações especiais, exposições itinerantes, shows e debates, entre outras ações. Neste ano, as mostras que percorreram o Paraná tiveram cerca de 34 mil visitantes. Outras 20 mil pessoas participaram das ações promovidas pelo Museu Paranaense e quase mil adultos, adolescentes e crianças aproveitaram as atividades da Biblioteca Pública do Paraná.
Para a presidente do Conselho Estadual de Promoção da Igualdade Racial, Edna Aparecida Coqueiro, o DiversidArte faz com que as tarefas dos conselhos tenham constante visibilidade. “A pauta é discutida o tempo todo e as ações expõem várias questões pertinentes, além da igualdade racial. Tem sido bastante importante para nós”, aponta Edna.
CONSCIENTIZAÇÃO - O DiversidArte promove meses inteiros sobre temas específicos com atividades que evidenciam a importância de determinada parcela da população, como o Mês da Mulher, em março, o Mês do Índio, em abril, e o Mês da Consciência Negra, em novembro, este instituído desde 2015. 
O coordenador do DiversidArte, Isidoro Diniz, destaca o Mês da Consciência Negra. “Dessa forma, incentivamos a produção cultural afro local e ajudamos a ressignificar o papel do negro na sociedade e nas artes, fortalecendo ainda mais sua identidade cultural”.
Além disso, exposições foram pensadas e viabilizadas para percorrer o Estado para que mais paranaenses tenham acesso aos seus conteúdos, como "As mulheres em Renina Vogue", sobre a história da atriz e produtora paranaense que valoriza as conquistas e a força da mulher contemporânea; “Personalidades: Mulheres Negras no Paraná”, que homenageia 10 mulheres que contribuíram para o fortalecimento da imagem da mulher na sociedade e em suas áreas de atuação; "Negros no Paraná – Aspectos da cultura negra no Estado", mostra fotográfica que apresenta o resultado de uma pesquisa de campo em 38 comunidades negras remanescentes de quilombos no Paraná. Os municípios podem solicitar as exposições itinerantes da Secretaria da Cultura pelo telefone (41) 3321-4782.
Também merece destaque a acessibilidade em espaços e eventos culturais para pessoas com deficiência visual e auditiva. A Biblioteca Pública do Paraná, referência nacional nesse tema, abriga uma seção exclusiva com livros em braile e outros dispositivos, como o livro falado. O Museu Oscar Niemeyer promove o programa MON para todos, com audioguia, piso podotátil e réplica em miniatura das esculturas expostas no lado externo do museu. Outro exemplo são o Balé Teatro Guaíra, a Escola de Dança Teatro Guaíra e a Orquestra Sinfônica do Paraná, que realizam constantemente apresentações especiais com o apoio de audiodescrição e libras.
 
Já os museus do Paraná garantem a acessibilidade por meio das ações da Coordenação do Sistema Estadual de Museus (Cosem), como a capacitação dos colaboradores dos espaços museológicos da Secretaria de Esrado em Língua Brasileira de Sinais (Libras). Além disso, o site do Museu Paranaense, por exemplo, permite o acesso dos internautas em audioguia. Os museus também promovem ações de aproximação com o público em situação de vulnerabilidade social por meio de visitas mediadas e oficinas artísticas. 
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